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Naquelbv tempo, disse J e 
sus: 0  reino do céu é com-j^ia>n^° a -P^dcar., , . bdoa, de facto, masparado a um homem rei (1;
que quiz tomar contas aos 
seus serviços. Ora, tendo co* 
meçado a ^tornar as cont.as, 
apreaentaramdhe um que lhe  
devia dez mil talentos. E co* 
mo não tivesse com que os 
pagar, ordenou o seu senhor 
que o vendessem a elle, e á

facíl a applicação. Todo pecca* 
dor contrai uma divida infinita 
pa ra  com Deus, essa divida ja* 
mais poderá ser satisfeita, si 
Deu?, em sua infinita raisericor- 

Deus per 
com a con

dição expretsa de perdoarmos 
também áquelles que nos offen- 
Vieram. Não é isto o que dize
mos no Padre Nosso ?

Aviso 206
De ordem de s. exc. revma. o

bua m u lh e r ,  e .aos seus f i lhos  I sr-a rccbi.po  metiopolittino faço
tucU. quanto poasuia, para «
reembolsado. do de~T5 de ju n n õ d e  1914, de

sua santidade Pio X, de glonosa
«Mas o servo, lançando-se*, memona, foi concedida ind -ilgcn

lhe aos pés, lhe supulicava.1^  plenaria “toties q u ^ ^ jig ;
dizendo: Tem um pouco d e , S ç E v s r r a ^ o m a r i a .nc aia de Finados, aos fieia que

p confessados e confortados pelapaciência commigo, e eu
p a g a r e i  tudo- Compadeciao Sagrada Cõmmunháo. visitarem 
e n tã o  daquelle "áervo, deu-  ̂alguma egreja, orator io jv ublico- 
lh e  o s e n h o r  a liberdade, e ou lemi* publico, erando segun

do a intenção do. Summo P onte *lhe pçrdoou a divida.
«Tendo sabido, encontrou íic®. Para  se lucrar cada vez 

essa indulgência é p ieeiso. depois

falsa, o protestantismo, cra- 
balbara por todos os meios 
para ímplantal*a no Brasil. 
E nós não temos um jornal 
catholico diario que possa 
oppor uma barreira á rava- 
são da heresia em nossa 
patria, mesmo os jor-nae» ca- 
tholicos periodicos lutam ccm  
mil difficuldades para sua 
manutenção. E isto.porque ? 
Porque os catholicos infeliz' 
mente não comprehendem o 
dever sagrado que têm de 
concorrer com suas esmolas 
para a conservação da im
prensa catholica.Ainda agcra 
appareceu um padre aposte- 
ta, renegado, em São Paulo, 
fazendo -conferências publi
cas sobre a heresia que abra* 
çàra, e não havia um jor  

catholico que pudesse 
responder diariamente, refu* 
tar os-erros do infeliz padre 
que renegou a sua fé e a 
uuica religião verdadeira 
para 6eguir a estrada

mãos â garganta,

a q u e l le  se rv o  a u m  de seus  qQ eada visita, sahir da egreja
companheiros que lhe d ev ia ,ou orMgriq^r ^ c a n ^ e  o que \  que coaduz á perdlçáo 

l i i  CHndo- se_faz^jm_indulgencia da Por- ® T , *
ciuncula. Pode se ganhar a dita | e^e r a a « ^ e m  m o s tra  a
indulgência désde meio'd:» de  ; n ecess id ad e  p a lp i t a n te  dos Ca' 
2 até meia noite de 3. Basta que i th o í ico s  auxiliarem p or todo*, 
ao rezem cinco Padre Nossos,cin j os meioa a manutenção do
@-A£S.~H5*ia» -ê-õúlrôB tantos jom al cathoiico. A aosw fo- 

lhe suo* Gloria P atn ,  segundo amtenção( ,t ^  ,1 1 —— -rr^r: ; lha catholica— A Federação

Paga

cem dinheiros, 
lhe as
suffocava dizendo: 
que me deves'!

«E n companheiro, lauç.t 
do-B<5 lhe aos pés,
plioava, dizendo : Tem ura *□[: J g M -., üenao__ uma,gLaça

®°’ Santas Almas, recommenda s .e x cT n ão  pódepouco de paciência coram' 
e eu te pagarei tudo.

ifão ex traordinária e propicia ás lu t a  com  tanta d if f icu ldade;
s a h i r  d u a s  vezes

! revma. aos fieis e cevotos das p o r  se m a n a ;  p o rq u e  os r e c u r
sos n ã o  d ão  p a r a  is te .  A go . 
r a  é p re c iso  r e fo r m a r  ã  ty* 
p o g r a p h ia  q u o  se a e b a  em

«Elle, porém, não quiz ou A lm a s  do F u rg a to r io ,  asquites 
viTo, mas letiroirse e o man* e s p e ra m  o so c co rro  de nossa ca
dou prender, até pagar a Tifo*.6-

,S. Paulo, 29 de n o v e m b ro  ãe
í 19 i 9. Co nego d r. João Martin8

«Vendo os outros compa*; Ladeira, secretario do Arcebis-
nheiros o que se passava, con\j p*do. 
tristaram muito, foram con‘ 
tar ao seu senhor tudo o que I ~—  
tinha acontecido, Então, o se- í 
nhor o chamou e lhe di^se:! 
Servo mau, eu te perdoei toda] 
a divida, porque me pediste. j

“A Federacão“

péssimas condições e não dis
põe de meios para isto.

Cumpre, pois, que ao me
nos para essa reforma os 
catholicos concorram genero
samente. Pois ha dinheiro 
para assistir a tantos d iver  
timentos, ^até alguns incon
venientes. como.* Os cinemas

aivino, e acabrunhada e incon
solável, cra piedosamente pelos 
seus entes queridos. 0  pranto v er
dadeiro empolga á todos os co
rações sensíveis •  feridos pela 
cruel morte. E os cemíterios ião 
visitados nc dia de finado pela 
totalidade da população. Quan
tas queixas em silencio, e quan  
ta saudade mortifieante encobre 
a alma do povo.

As flores esparsas em toda ne- 
cropole, adornando os tumulos, 
cenotaphios, tumbas e jazigos, 
representam o carinho, amor, a 
gratidão d a a familiaa e amigos, 
para com os entes caras. E a 
morte impia é insaciavel, ahi 
está a sua constante missão em 
occasionar a eversão de tantas 
famílias,Agora, ó almas bemdic* 
Ias, aqui'estamos reverentes bei
jando* a vossa isolada morada, 
trazendo vos a tradição e a lem
brança d« ditosos tempo# em 
que vivemos ao* v c s e o  lado.Nes
te campo tã$ solitário ondç a 
voz da razão e a luz da f i  es
tabelecem a unidade ptrpectua, 
a nossa lagrima ardente è a es- 
sencia de nosso respeite e g ra 
tidão que vos tributimos. Seja
mos pois, humildes e reconhe
cidos, e pela oração, a nossa^voz 
se levante até .«o Creader im 
plorando misericórdia e perdão 
para os qu® soífrem. 0  pae d i
vino, a nossa sorte é sempre 
passar.a eterna morada,provando 
as agruras do rnartyrio e term i
nando a existência nas penesas 
tenazes da morte-

E o consolo é sempre o dia 
que vem, ora cheio de esperan
ça, ora eivado de surprezas.

Amar os mortos e viaitáhos 
com respeito e carinho, é veno* 
rar a imagem ae nossa própria 
do* e saudades.

Ytú 1919—SAMPAIO N IT T O

religiosa que, cértissimamen 
te não visa a interesses de 
Deus e das almas.

4o.) Que a noticia sobre 
a pretensa ameaça ao refe
rido padre não tem o m ini1 
mo fundamento. 0  clero de 
S. Paulo nunca se incommo* 
dou com o tal senhor a não 
ser para pedir a Deus que 
se compadeça de sua infeli* 
cidade e deserção, nada ten 
dó que vêr com cartas' ano* 
nym as’’.

P Ü L O  MWMDO C A T H 0 U 1 0

0  l a m o  Padre Bento XV, nu 
ma carta dirigida aoi cardeaps 
Gibbons •  (PCennele ao# demaii 
arctbiipoa e biipo# da Confede
ração Norte A.m#ricaha, p rom er 
tou um ^donativo para a nova 
egreja em hnara a Immaculada 
Conceição, o qual con ii i t irá  #m 
um quadro, moiaico feito na# of- 
üciua# pontifica## do Vaticano e 
aerá cnilocado #oor# o altar mór 
d«a#a nova egreja em con#truc’ 
ção por iniciativa da Universi
dade Catholica de Washington.

—A Santa Sé reconheceu de 
modo formal o j governo provi* 
sorio do Perú, 30b a presiaeneia 
do sr Augusta Leguia.

—0  «0##ervatoie Romano»des* 
mentiu o Doato de que o Vati
cano cogita erigir uma Nuncia* 
tura em Londres.

—S.S. o Papa Bento XV teve 
uma confereucia com © Cardeal 
Merry dei Vai, Secretario da 
Curia Romana.

—a  S. Congregação dos Ritos 
introduziu o processo de btatifr

do y eneravel João Heftp' 
maceno Neumana, sacerdete d e .

Se oNew York.

----------- } como: wo
Sagrada Escriptura fala e outros, e não haverá para

favorecer á impreusa catho
lica p Demais todos os jor*

o

Não QeviaS; pois, compadecer-
te de-teu companheiro, assim | de dois esminhos, vira estrei- 
como eu me compadeci de ti ?! to que conduz à vida e pou
E o senhor, indignado, o eu-icos eão os que audarn por aaes augmentaram o preço
tregou aos verdugos, até pa-|eiíe; o outro estrada larga- da ySsiguatura com o euca-
gartudo guanto devia (2). |que conduz á perdição e recimento dos inatenaes A

«Assim vos hu, de tratar meu j muitos sao os que .andam -  -
Pae celeste, si, do intimo do j por ella. 
coração, não perdoar cada um I A religião catholica cora 
ao seu irmão».

(1) Jesus 9 Homera e Rei ao 
mesmo tsmpo, porque é o Filho 
de Deus,. .

(2) Par» boa intelligência da 
parabola, note se a enorme diffe* 
rença entre as duas dividas— 
uma é d® dsz mil talentos, cerca

jo seu dogma invariavel, a 
I sua moral severa é esse ca
minho estreito que conduz 
á vida bemaventurada do 
cio. A religião protestante 
com sua doutrina sujeita a 
mil variações, a sua mo
ral commoda, 0 as mais re* 
liffíõtís falsas são essa estra’

de cem mil contos, outra ó dej(ja jarg a qU6 conduz á per* 
cem dmh«íiros apenas, ou ,Kf
eoenta mil reis da nossa moeda.!' ‘ '' J’

Federação conservou o mes 
mo preço. Pelo que e* justo 
que mesmo o& assignante^  
auxiliem  tambem com al* 
gam a coasa

Ytú I o de Novembro de 1919- 
P A ntomio B üeno d e  Camargo

FINADOS
e muitos sao cs que 

0  Rei começa por exercer a fundara IjOí ella. Com effeito 
sua justiça, mas compadecido da j la n cete  um rápido olhar so- 
sorte do ueu servo, perdoa-lhe! bre as nações de todo o mun’

A humanidade artiicta e sau
dosa prostra se derramando co- 
piosas lagrimas, diante do tumu- 
lo sagraao d©s filhos diUctos,pa
ra. prestar lhes uma homenagem

toda a divida. Este porem, re c ir} d 0 /(; ye r-se -ha  q u e  a  m a io r js an ta ,  e, murmurando í#rvoro-
sa perdo»r uma msigmhcancia j  ̂t  de llaá  e s t á  fó ra  d a p r e c e s ,  em signal do memento
«go obrtan teem pw gai-o  c o m p a - c l t h o l i c a  se irue  a  h ^ n o .  Os bronzeo. . i . o 8 emnheiro as mesmas palavras que w u i c m c d ,  s e g u e  a i  _palavras que
lhe alcançaram 0 perdão.— ''Tem j e s t r a d a  l a r g a  q u e  
um pouco d# paciência c o m m iy á  p e rd iç ão  ©terna. No eutan* 
go, e ©u te pagarei

p j .dobres adurentes espalham por 
t®da parte, a dor intensa, a a-

tudo.” -E ^ j  tQ os miuistroB dasaa re l ig iã o
h

g tu ia  profunda. E a multidão 
•m torv«linho procura 0 templo

C o i n m i i u i c n ç á o  d a  C1nri<À 
I l e t r o ^ i o l i t a u a  d t S . f i i n l #

À Curia Metropolitana fez 
á imprensa a seguinte com 

j ruunicação:
1.°) Que é evidentemente 

apocripho 0 telegràmma en
viado a S. Ema. o Sr. Car
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro, por um grupo dó 
moços ^soidiiant” catholico»; 
: 2*Q Que não é verdade 
que os catholicos te&ham dei
xado sem resposta as ''toli; 
ces” reeditadas por certo pa 
dre apóstata, proferidas aates 
em um tempio protestante 
dbsta Capital, pois todosr os 
Srs. Vigários nas suas res* 
pectivas matrizes, têm cum 
prido e coatinuarão a cum* 
prir 0 seu dever, sem* entre' 
tanto attribuir a essas hos* 
JiiUdade  ̂ importância que ab* 
solutamente não merecem;

3o.) Que prevenidos contra 
a origem, mais que aur.peita 
de apaixonados ataques á in
tegridade das n o »  cr mças. 
convem que não se illudara 
os catholicos de bôa fé, dei
xando a quem 0 . quizer a 
fesponaabilidade dô|um a luta

procAigflLtivgLr
exito feux. g#rà e#t© #actrdQte_o_ 
p rmveiro Beato do# E#t»d©i Uni- 
dos

—0  Italia.— «A org»ni#ação 
social catholica»— 0  aovo P *rti’ 
do Popular Italiano é uma a»##' 
ciaçá© vaitissima catholica no 
terr tno politico e trabalha #©b 
#ua responsabilidade, ifto é, com 
a -devida l ic tn çs  do Saato Pa* 
dre, mas ”fòra de tua re#p©n#a- 
bilidado e sem coo»prom©ttimen- 
to das autoridades ecclêiiasticat” 
Na ultima lueta eleitoral chegou 
a fazer triumphar 25 candidatos 
francamente catholicos, e ajudou 
©s candidatos c#n#®rvador©i na 
victoria cobre «eus advênarie#

[ socialistas anti chriitão i • »  di- 
• veraoa diatrictos áleitorao#.

—F ra n ç a .— Monionhor Polt,bis 
po d© Metz, entroviotado polo 
"Journal” a propoiito do p re ten
so mal estar na Alsacia Lorona, 
declarou que ello, possoalmonte, 
sempre encontrou bôa Yrntndo 
da part® da Adminiitração civil 
e accrtíacentou" «0 clero na Àlsa 
cia Lorena foi elomento im por
tante na resistência á gormani- 
saçào durant# 01 quaronta e oi
to annos do dominio alltmão,

. e hoje não pensa sinão fazor a* 
j ruar • a F rança  por todo# por 
| toda a parto».
| —0  "Univera” conta que o co 
! nhecido archi rnillionario ameri* 
cano V. S. Re®d, qu« duranto #ua 
vida divarsas doações importan* 
te# a - instituiçõos catholica#, no 
seu leito de mort®, pawou á fé



cath V < Dou* d© seus filho» 
tambeç »e fizeram eatholices.

—Conforme escreve «LaCroix» 
constu i<y*se já  © Centro Catbo- 
lico, que junto d®» poderes con» 
tituidos da F rança  exige a con
servação da escola religiosa, a 
manutenção dos direitos trãdic* 
cionae» da Egreja, a administra
ção regional e. as leis sociaes 
operarias.,

^—O celebre eicriptor francez 
Carlop Morice. o continuador de 

assim falia acerca da sua

cção de edifícios para h ab i taçõe3  
populare», creação de sy n d ic a to s ,  
ca ixa»  ruraes, atheneu soc ia l  pa* 
ra a juventude, etc.

—O rev. John Bonzano, dole* 
gado á» Santa Sé no» Estados 
Unidos. © que recentemente vol
tou de Roma, publicou uma men 
ságem do Papa ao» norte ameri
canos, dizendo qufc emquanto 
muitos olham os Estados Unidos 
como uro centro industrial e 
econaraic®, a Egreja Catholica 
considera is  como um campo 
promissor para o desenvolvimen
to dcs princípios religiosos. A 
mensagem accresconfca :

«Considerando a importância 
dos Estades Unidos, a realisaçã© 

q uenos: mas onde tormina a r a -1 de . nossas esperanças e desejos 
*zão abi começa a fé». t ra rá  para o mundo imraensos

— Os concertos da venerável benefícios.»
cathedral de N. Senhora de Reinas j O Papa pediu ao Nuncio Apos- 
estão progredindo com ra ~idez.; tolico qun estendesse a sua ben. 
a  falta de materiaes e mão de ção a todo o clero catholico e a 
obra difficulta. aliás, os trabalhos população dos Estados Unidos, 
que têm por fim preservar essa j 
joia artística, de maiores dam nos.;

— Hollanda.—Até o anoo de j 
1918, o bloco liberal socialista j 
formara

conversão ao catholiciamo:
«Aos 20 annos eu e meu» ami* 

g o T p rofMgãvanTPiro athéiemo 
ãirdãzmêhlê" é "com osten ta cão. 
Mas fallavamo» »em conhecimea. 

*?õ, poique aó liamos os negado- 
Veg Taine, Renan etc.. e não 

•conhecíamos um so affirmador, 
'n em mi»mo o Evangelho.

O estudo e a «ciência conduzem 
a Déua. A razão explica pouca 
còusa, e~ tem os seus limites tanto
para o* giandes cemo p ira os pe-

*S££ some*

»er dado a grande im portaneia 'um  verdadeiro apestelado »e meio 
angariada era beaeficio da idéa ; da soeiedade em que vivemos; é
promovida pelr>9 catholicos da a mensageira do bem e da paz 
Hepubiica em proveito da or-jao  iei® das famílias e o maior 
ganitação social. j baluarte contra a invasão do

O entrevistado declarou que \ Protestantismo em nosea querida 
sem demora a importância allu- ! patria.

AGRADECIMENTO 
Prefuaáamente receihecido pa

ra com a Di ina Providemeia que 
tão admiravelmente encaminhou 
è dirigiu tudo numa epocha de 
tanta difficuldade para qualquer 

|empresa, não- p s»o deixar de

“ 3 0  d e  O u t u b r o “
‘̂ Passou :se. negsa date>, Õ21»’ 

a aniversário d a ^ C õ r p o ^ ^ 0 
Musical «José Victorio»-

dida verá empregada na constru- j  Com© q Thesoureiro da Asso* j agradec«r tambem ao Snr. Dr
ciaçlo da Boa Imprensa © sr j José de Paula Leite que benigna

Nesae lapso de tem k° a
genTfleza do Maestro e dó* 
componentes dessa sym pa^

João Prado móra ria chácara, os í mente ottendeu ao meu p ed id o , 'ca  C o rp o ração ,  q u e  s e m P re

mmim religioso

auxilio^ podem ser enviados a a 
Rvm . P. Antonio Buean d© Ca
margo, á r ua d° Carmo, n°;13 
tanto pa ia  os flue rporam orn 
Ytú, como para os que moram 
fóra de Ytú 

Ytú 11— 10— 1919 
P. Elisiario de Camargo Bar* 

ros, Vigário 
Dr Manoel Marfa Bueno 
D r Braz Bicudo de Almeida 
P. Antonio Bueno de Camargo 
João de Almeida Prado 
J**sé Estevea Carramenha 

CONTRIPUICIO^PARA A RE. /

concedendo um bom auxilio d a j fo U íc í ta  a t t e n d e a  to d o s  08
parte da Santa C asa ,  ao S n r . «c h a m a d o s  p ro c u ra n d o  b em
José Rogério que não só dirigiu j 8~ vf r  a todo8 q u e  Jhe.aoH i-
com toda economia as obras;  -rr— ---------■—— 3----------- :—c i ta m  s e r v iços .coB segu io  c dFmasque espontaneamente fez ura 
abatimento de inaiâ d« 80*000 
sobre a porcentagem a cue tinha 
direito ; a todo9 que auxiiiaram 
no serviço dos leilões. dum modo 
particular c Snr. Joaquias Kil-
liam que não só foi 6 ltilo~4-eJ „ ______________
distribuio por toda a cidade a» moa vo tos  a p r e s e n ta n d o  de
minhas c ircu lares ; mas foi a profrp e r id a d e s  e v e n tu r a s  p e- 
muitas casas pedir prendas para lo 2 1 a an iv e r sá r io s ,  
os leilões e assim arranjou mui 
tas prendas em beneficio desta

tar a «ystima g e r a l  d a  nos*a  
popujação: Um h u r r a h  po18 
aTTlíaestro  José F ic to r io  L 
aTJorporaçâo m u s ic a l  a  q u e  
eUe empresta o n o m e ,a l t e a -

erapresa. 0  Senhor Bom Jesus©!

A c h a m  s e  n a  r i d a d e
a passeio os jovens Justino

FORMA TYPOGRABHIOA B ^ ;a b o n ç ô e  d'um modo muito par-l®®3 ^ a P in h e i ro ,  J u ã c  B ap t is
r i . -n l^ r  ! t 'A  S  m n - j i í i  a  nnlíncír lí-in ü l n m *

maioria na camara.
. )

f e d e r a ç a o
Quantia já  publicada 
Uma anonyma catholica 

em cumprimento d’um 
vot© feito á Nossa Se 
nhora da Oandelaria 500S000 

D. Carolina Prado ■ 50$000|
D. M. Cecília '  ̂ 20S000 SÃO BSNED1CT0
Sr Guilherme Fránoeschi*  ̂ I Amanhã, domingo, ás 5 horas 

neHl 1$000 da tarde sahirà dá igreja Matriz
. . . —̂-.= - a milagrosa i ma gera ae S- Bene*

n nn ricular. jta Sampaio applicados alum*
 ̂ ; Ytú 1« de N< vembro de 1919. nos da Faculdade de Direito

'P .  an to n io  B u .no  de Camargo Je j og^ Maria C a m a r g o  q u e  
(—r-, r-,-rinnrit» c| eu o prazer de sua a-

mavel visita. —0 Revmo. P 
DrEugenio Pilioud enre de 
mathematicas em o Diocesa
no de Campinas. Visitamopo

Nofas ç ho tiç ias

í o r a m  os dois partidos desthro
nades, e do embate eleitoral sa ! ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS
hiu victorio^o, o partido catholi- | DE CARIDADE
co. Este havja de combinar oi Avi9o as,Snras. Damas de Ca-
novo mimisterio, O primeirr mi- ridâde que a reunião foi marca- 
nistro souhê magistralmente es-1 dá pelo Revrae. P. Director para 
colher os coilegas e para a pas ; o dia õ do corrente, quarta feira 
ta do Trabalho chanaou o «minen | as 5 1{2 Hora.9 da tarde ao lugar 
te catholico e sociologo Aalber I do costume, 
se, que elaborou um novo pro j A secretaria
jècto de legislação social com a ) *
approvaçã© da Cara ara e mere- IRMANDADE DE N. SENHORA
ceu os elogios, francos do 00cia: 
lista Schaper. Od prineipaes pon- 
íob da nova lei sàov aj oito ho
ras diariaâ de trabalho; b) sema
na de 45 [horas, não havendo 
trabalho nocturno, emquanto for 
possível; d) absoluto descanço do1 
minical. O projecto foi approva- 
do por 69 votos contra 3, e es 
tes ires foram de socialistas 0 re' 
volucionarios’ que, como em to 
da a parte, nada fazem de posi
tivo, querendo, apenas, destruir 
o que existe.
/* - Na circuler que enviou aosi 

gov -r, aaeres civis e autoridades ! 
proviuciaes, 0 chefe do Governo

DA BOA MORTE

AAeBalorío das» o b r a s  c  dieis-1 dicto* para 0 cemiterio municipal; ® l 6 Í Ç 0 6 S
l*eSas íeStsa» p a r a  a  re sé iau  1 donde volverá à  sua egreja. ! b*03 todo.oEstádo se procederam
r a f i o  ú »  C a p « l l a  «!o S r !   -  j em 30 do andante » eleição de ve

rtadores e Juizes de Paz que de-Hsliior ISoan «ícsws d o l í o r t e DIA DE FINADO
r.o n l Seguada feira haverá  na matriz v e m ®e^ , rnn° ^ °  tnenm o qua angariada com | mj8g;. a |  ? # g ll2  h o k g  da m a. vae d® 1920 a 192.3.Importância

subscripção, leJôes, Inclusive o | nTg~n ( Aqui o pleito correu normalmeu 
auxilio de 500*000 benignamen* ^ a: na !J ! h  1 te, vendo suffragada a chana offi- 
te concedido pelo Dígm. P rove-; vera UMd mi9Sd as 7I2 hõrds- cial e hav en d . comparecidL aa ur 
dor Dr, José cie Paula Leite d;v| j u r * -  nas 696 eleitores-
par teda  Santa Casa —5.281*300. j « l e Z  Q O  J K O S a r i O  ; — ---------

Im portância paga ao adrai: j Hoje, a.pòs um solemne triduo 
nístrador das cbrás o Senhor Jo- realizar se-á como noticiámos, o

10»
os

FINADOS
Amanhã primeiro d o m in a  do sé Rogério de mão de obra, m a-! encerramento do mez do Rosário- N a  «Loja F i ô r  d e  MM

raez haverá na igreja üèsta i r - ! teriae8. eonatmeção dãima pare- ( com a festividade promovida peia ^ .^ o i i t r a - s e  p a r a  to d o s  „„
mandade missa ás 5 1(2 horas ! de íateral da Capella d «do o j irmandade desse nome e ca]t.pro-; deâde  3 $ 5 0 0  f la i3si-
á i  m in n ã  •' a l ice rcea te  o tecto, cm b cçm tm  ; gramma publicamos. As 10 horas . * v- L i  '•

G secretario 1 co t0^° °-te lhado  ôubfltit-ai:r,i hb ve solemne missa cantüd » e à ! 038s O oroas  a e  b isquit.
 - 1 | do as ripas e caibros 'podres p o r ! tardinha, 17h»íras, imponente pio- • R u s  do  C oo im erc io .  - 84

Tp u u m A n n  r~ .vrmAVTTA j novos, collòcárido teihas novas | cissão percorrerá as ruas Barão ' — F/anciRCO F .  de  T o le d o
1 í ld l  A JN i )  A U L  l_)Bs CD. AN I  U N IU  ; In i r . ro c  rí ̂  a  J ' •! noniidáo r-iu L r t  Ti-.íhTrm P - i ’ O a f l i r - i h ,  n/i.ini ^A • : nos logares onde era necessaria dò l tahym , Palma e Dirrita. oran

Domingo, 2 Novembro havera , 00,., , a .,na do a entrada, o Revmo P.Cêrveli. t . .- , T , esta mudança; cauos novos ém
missa as. 10 horas na igreja M*- | <0(Jo Q telhavao’ e conduefcores _nn.

, vj ! VOS, forre novo em toda á Ezr*-A reumáo da directoria í ic a , /ncluSjive a gacn8tu  e c06rre.
para Outro i i a  que sera a v i s a d o , ^  imQ aacrÍ3ti soalho
opportunam«nte

O secretario

BOM JESUS

novo no coro e no corredor s u 
perior que fica acima da sacris- 
tia, toda a parede externa da

Armiver«arios

Capella foi descascada, rebocad i j Son.i.

H e r e s i a s  g r a m n i a t i c a e »
O s r  J. A. C , cem um titulo 

pomposo "Pro Veritas” (que he- 
iresía!) pelas columnas do Jorna* 

Fazem anãos no dia 1 d^N o  t lão, propõe.se pugnar pela ver* 
vsmbro o menino Argemiro fiiho dade verdadeira do protestantis- 
do snr. João M. de Oliveira. jroo (evangélico) depurando-a dos 

No dia 2 a senhornh*. Albina erros; falsidades e contravenções
do Romanismo. Muito bem.Sendo

PortugUvZ ordena-lhes que sejam • Congregação das Filhas de Maria I de^novo e caiada, caia ção def No dia 5 ,3  snr. Luiz Gonzaga ' esse o fim do sr. J. A. C., é bom 
absolutamente intransigente com j j j e ordem - do Revmo. Snr. P - 1 toda a parte interna da Capelíaí Esítves Rodrigues, e o snr. Leo que s. senhoria comece o seu tra

' - ~ " ‘1J'  J - * J • balho corrigindo o proprio titmos mdividuas que tentarem per-^' Superior aviso as copgregadas | p iü tura a oleo de todo 
turbar s  ordem ou «offeuder a s ;que a reUniao mensal terá lsgar- da Egreja, da sacristiu. dos cor

o fo r ró  ;P°ld° d e  Arruda.

crenças religiosa» df  ̂ outrem.
— Pensa o hebdomadário «Vol- 

kerbunil*. de Berna, Suissa, que 
a admi»são do Santo Padre seria 
d© grande vantagem para a Liga 
das Nações, pois o Papa tem 
grande iaflnencia moral em to 
dos os paizes e podense-ha espe
rar um intsresse extraerdinario 
de toda a christandade catholica 
pela L ig a  da» Nações.

—A influencia do catholicisrno 
mormente da Sant» Sé crasce 
de dia a dia, A Egreja catho* 
liea goza de grande libeyd <de ao 
passe que no antigo regimen, 
andava carregada do d©loro»as 
e pesada# cadeias. Devido a li
berdade do culto, em todo o paiz 
fu'ndam*s® «giejas, escolas, bispa
dos; Ha dias emj Petrogrado, 
reaRzou s® qnaa procissão levan*

no dia 8 do corrente as 5 1 x2 
horas da tarde. t 1

A secretaria
  — - A _ i —L'»—---

Ü H  A P P E L Í L O  p a r a  a
R R F O R 9 I A

redores, dos batentes, portas, ja-. 
nellas, grades, púlpitos caixilios 
das vidraças inclusive o altar? 
collácação de vidros novos em 
to ta s  as janellas, urma sargêta 
para escoamento das aguas plu* 
viaes ae redor da Capella e a-

ro

Da Typographia d'A F ed eração • b«rturà de dois boeiros em con-
't inuação da sargeta, collocação
duma pedra de m arm o.e com a ila ColoÜiu Uali m a u m a  sq

No dia 7, a menina .Edivane. j lè do seu artigo colosso ”Fi 
filha do Dr. .Nicaaor Penteado. | V en tas” Isso nunca foi latim,

- _________ _____  j nem na China !
S o o i p  i a  d -  h p n f l f i  1 P e s a r á ,  porventura, s.s. que
u U b l c  l .d i t lw  L l o l l o i l  e sen v er  em latim e plantar ba*

C G I l t ©  ; ta tas ?! Se a sua primeira ph rase
0  ~ . | já  é um erro de palmatória,que
C o m m im m c a m m o s  do S a l t L àerÀ do rdgto do aPrtig? desse ho

q u e  foi -di fu n d a r ia  p o r i n r j m e m  que pretende defender a  
ern tiva  de d iv  r to s  rn ea ih ro s  ! verdade e combater o erro? Quer

E ; inadiavel, a reforma da t y 
pographia d ’ iy Federaçãoi o» ty 
pos ey*ã^ completamente estraga 
dos; letras S!bem mptiladqs 
Torna íe difficil . e fastidiosa a 
leitura d’úm jo rna l  nessas con
dições. Segundo as informações 
vindas de São Paulo; essa refor* 
ma fica em mais de --800$000 
A Federação não dispõe d<t r@ 
cursos para essa despesa extraor 
dinaria. Às associações catholi’ 
cas já d#sp®nderam muito duran*

itscripçào da fundação aaCapella 
abertura de duas janêllas junto 
ao altar que eram muito estrei
tas, muitos pequenos remendos 
nas paredes’soaiho e*escada que 
vae ao coro, cm strucção dum 
muro para impedir a entrada de 
animaes debaixo da torre, e d'u 
ma parediôha nas janellas supe’ 
riores esn substituição ás vene' 
zianaoaté as vidraças, por todas 
estae reformas inclusive a por-

c ied ad e  bóncílc  n ite  í»e'ndt> 
e le i ta  ã  s e g u in t e  :

D i re to r ia  d e ü a  n u o v a  S o 
ei e t á  I t a l i a n a  di M utuo  

Soeeorsó  
P r e s id e u te . F ra n c is c o  F ; iv e  
ro*— Vice, S a lv a to r e  Lamo*

dopM as ruas o SS. Sacran.snto epid(ími,  ero btneficio dos :centagein de 15 
.  que em outroa tempos nunca ^  d# modo i ^

. dera ajudar. Em vista disto a As* ;Quatro palmas para o ai 
Provavelmente candidato , J ^  B Imprensa faz 

à presidência dos Estados Un>d o s ju(n '  „ £ todo8 08

o sr J  A C um conselho ? Fre 
quente uma auln primaria de la 
tira' e portuguez*(que também es 
ta  errado) c venha depois prégar 
a sua verdade 

"Pro Veritute'1 
1 A LM a DE MATA TI A8
D? «Diário Popillar* de 28 de 

Outubro.

o-1 i. 11 —  T 1) esou rei ro, rl \ > m ra a so

o catholico sr. Cfa- Schwab, o rei ; urgente app®llo
, ’ atAeliees i»  partchia,  ass^gnan,do aço a que e mu,to. estimado ,  ^  peáSInd9,

peia clasge operaria, Lhes ura auxilio para a reforma
i — Um dos jornaes de Bueqes ca »Federaçáo. Pu

Avres oubiica urna entrevista ,y  , bhearemes o nome de todos que
que um dos seus radacton» ta re  conc, nere!11 para esta obra mui- 
com um do. prmc.paes do rad/ da Deus. Pnrquan.
ssdore. da ultima giaude coileta J ^ catholiea exerca.
cacholica, sobre o desliao que v a i , r

tar
Uma torneira para o

lavátorio d i sacristia 
Douração das sacras, 

encarnação e pintura 
do crucifixo 23*000

O altar 13Ü$000
Lavagem da roupa bran 

ca 1$500

Q bituario
D’0nofi ir>. —Secret..ri,Tauqui Dia 18 um fet0- fllho á(> Kr-*8ra» 

do adminiatiu- lo G e n b o l ío .  -  Cònsio-lieri, f e  Barros Mello, ituano. D,u 19 
p, - n  , Leticia, hlha de Jaym e Garcia».

j Ermcdoro Battisti, Pasquale icom ] anno, de Santos;MarioFer 
Salesiiraí, Tessihde Beliintu’ j miano de Campos, com 7 anuos 
ni, Çriovtfni D.oles, Griovaui ituano. Dia2 2  Carmim, filha de 
Leopardi, Antonio Benedetti. ManuèlSanche» Galvan com 14 
- S u p le n t l  Cario Ferrari, daCabreuva: Ignez, filha
Abramo Borsari —Fiscali.Car 
lo Moretti. Fraócesco Polita: 
uí— Es*attorb, GiulR Zappi* 
ni.— Porta BancHefa Ferruc* 
çioFavilla. SabatiuoCasciello.

38*000

2*500

'
Somtna 5,281^300

de Julie Spinarde, com 19 mezes 
ituan, Paulo Galvão de Almeida 
França com 23 annos casadj de 
Capivary. Dia 23 Francisco Cri* 
olanoj com 60 annos casado itu 
ano, Dia 24 Agnebre Sacan com 
56 annos solteira italiana



mm

C i r c o  de O ira l n k i ,  t CONHECIMENTOS ÜTEIS  
Estreou quinta feira o «Circo, ««Pudim 'gelado de leite» 

Alcebiades» com um* bôa casa.Os Pesarrrse 45 grammzs de
trabalhes agradaram immruae pe ■,
Io que é d. p r e w w  para hoj. e a39UCar <ÇUe Se, bat® Cüm doze
amanhã ama collosal snehent9 cvosi sendo só quatro claras

que se batem separadas (conio; 
para suspiro); depois de ba^  
tido. ,miptura*.se meia garrafa 
d« leite, paasá'se em peneira 
fina duas ou tres vezes, põe* 
se sumo de limão ou bauni*
lha vae em banho maria em
forma untada de calda gros 
sa e um testo de br*izas por 
cima. Olotilde

E i c r i ^ t e r i e

da advocacia.
Executiva* hypo thecaries, In 

ventario*, requerira entos e raiau 
ta* de iscriptura* • de quaesquar 
documentes, cebranças amigaveia 
« judiciaea. — Advogacia em g© ra 
— C .P  SÀMPAIONETTO advoi 
gado Rua Direita 45—Ytú

E ncarnadòr
Coi certo e encarnação de

I : í ' } ! etc
T rata‘36 a Rua da Palma

E d ita l d e l a . praça
O Dcutor Ântouio de Sousa Bar 

ros, Juiz de Direito ne^fa Co
marca de Ytú, etc.
Faço saber aos que o presen- 

j te edital r virem, - ou delle no* 
i ticia tiverem, que, a reque- j 
| j imento de Bento Antonio Ribei , 
■ ro, pae e tutor nato de seus fi- j 
! lhos menores Benedicto, Maria;
José e Aracy Augusta Ribeiro, j 

J e parecer favoravel do Doutor ,

9
^  L. D‘Onofrio áz J. M artin i

Ü  " ENPRETEIROS E CONSTRSCTORES

^  Incumfeem se de constrúcções d® prédios,
obedecendo- aos diíferentes estylos; Desenhos 
ae plantas e  respectivas fachadas; reformas e 

*)] concerto de prédios, projectos para. monurnen* 
-'Nj tos funerários é todo o serviço concernente á 

sua artee profissão.
Trabalhos garantidos e por preços modi

tos!
ĵj Acceitam serviço para qualquer localidade.

Esciiptorio R ma Santa Cruz n, 158 A,

Dôr de Cabeça por 
Esgotamento 

Nervoso
E sta  enferm idade affecta ge

ralmente á  mulher e  o mal se 
acha am iudadam ente associado 
com outras enfermidades pró
prias do  sexo. S e  não se desen
volve na infancia, e  quasi certo 
que  apresentará suas manifes
tações ao chegar a  edade  d a  
peberdade. A s  pessoas pro
pensas a  dores d e  cabeça são 
em  regra geral d e  um tem pera
m ento altamente nervoso. O  
m edicam ento indicado é um to- 
nico que como as Pilulas R osa
d as do  D r. Williams, reconstitua 
o systema, nutra os nervos e  re
nove tode  o organismo.

Fortalecei vosso systema ner
voso debilitado' e  em breve tem
po  sentireis cu e  vossa saude vol
ta e  com ella nova vida e  felici
d a d e  completa.

êaB9BSffiae!S^?j3^«íS?-r -  íjsessVf

I

^  í Curador G©ial,no dia 13 do proxr 
j mo mez deNovembro ao meio dia, ( 

rir* em frente ao edifício da Cadela j 
| | í  publica desta cidade, o porteiro ' 
Ijjldos auditeriõs, ou quem suas ve- > 

s zes fizer, t ra rá  a praça publica | 
de venda 6 arrem daçao, e ven*| 
derá a quem mais der e maior ’ 
lance offerecer não inferior ao 
de seis contos ae (6:000$000J, o  j 
immovei abaixo descripto,de pro - 1 
priedade do* referidos me-l 
nores, a saber : Uma casa de.1 
morada com seu respectivo ter-i 
reuo e quintal, sob 'numero n .l2 ,j  
sita no Largo do Carmo, desta j 
cidade, com quatro frestas de j 

■ frente, e dividindo por um lado 
com propriedade de Ádolpho Ro-j 
driguts da A r r u d p o r  outr^ 
com propriedades de Dona Jus 
tina Dia» Ferraz e Joaquim Dias 
Galvão e pelos fundos tom a 
tua. d v  Palma. E  para que che- 

(gue ao conhecimento de -todos 
mandei expedir 0 presente edital j 
que será affíxado no lugar do 
costume e publicado pela im- 
ciensa, ,'na foima d 1 lei, ficando \ 
por este de nenhum effeito 0 
edital ja publicado e cuja praça 
estava designada para 0 dia 30
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do corrente- Dado e passado nes‘ 
í ta  cidade de Ytú, aos 23 dias 
do mez de Outubro de 1919, 

1 Eu. Antunio^ a 'u?ta 1 ihho 
escrevente habilitado, 0 escrévi. 
Eu, Sebastião Martins de Mello, 

| Escrivão 0 subscrevi (a)—Ánto* 
nio de Souza Barros*
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V itrine e balcão
, Vencle/se barato uma ma* 

jjfc gnifica vitrine, . e um bom 
W  t balcão proprios para loja, 
&  papelaria. sapataria,etc.
*  Informações neáta tvp.
| | phia. ______  „ ;

fc Sem entes de algo 
g ld ão  para  o plantio
M  | bem sdec<i\onad$Ls tem em 
K j'grande quantidade o sr Fran 
I% j cisco Ferraz de Tôlédo
n\ Loja Flor de Maio

Sitio á v«ná*
Vende-se bafa to um sitio 

rneia legua distante da ci, 
da de de' ibre.úvi, coatan* 

?L1M1CA DOS OLMO& do cêrca 50 ^Iquéires de ter
DoDr. Fantual

Oculista e operador.Oculiôta
raá boas para café e cerea.e» 
mais ou meno? 20 mil pés de 

da Santa Cai* de S.Pa»loíjcalé excellem e aguada. 
CoBsul^orio: I Tratar com 0 Dr. Maneei

Marcehal Jüeodoro 4 S.FauloS'(rB u en °— R̂ua deS .R italSJ

m i i

S u o rç «  I r ío s ,  v»m it© 8 , « o l ú a s ,  aofTr«w não é.dyspaptico. Coirigír esse mat é hoje 
<le <lo a i » p a r € l h o  d i g e s t i v o  ‘iisio muito facil. Aa «Pilulas d© Àbbad© Moi*» 

p o d i ; i  s e r  f e l i z  | eviiam as indigeatõe», facilitam a circula*
Era verdadeiramente infeliz, e a morte Ç^°; curam a prisão de ventre, permittin*

[ ; para mim teria sido um consolo. a 5oa alimentação sem os fanes*
Não podia a l im en tarm e , depois de c a -1 tos effeitoa .da dyspepaia. ,

“i da rtfeiçào parecia que ia desmaiar; abuir i^ y s p e jp ^ m  s ic id a .  A z ia  d e p o i s  d e  
dantes suores trios, seguidos de vomitos e " c a d a  r e f e i ç ã o
cólicas, deixavam-me prostrado e desanima*. * Se b©m que não se-ja, naolestiã grave,

: do, e isso durante mezes am eaçava de ac a ’ creio preferia ter de fazer uma operação ou 
■i bar cora a minha triste viaa; de resto a ' soffrer tratanaeate ôasrgico, a soffrer Ifcan- 
M morte seria um ailivio. tos annoa a acid tz  do ©etomago depoi» áe

Não podia occupar-me de meus nego-; oáda comida. O ardor parecia ab raza rm e  
; cios. não podia a l im en ta r  me sem soffrer! 0 eatoiiv^go* © o bicar boa ato. de soda j i  ne- 
' como una condemnado; considtrava-me ver, : a iiUm ailivio produzia. Recorri a meaicos 

dadeiiamente um desgiaçado. Passande p o r , q remedioc., só conseguindo peiorerf co n tr  
alto os tratamentos ,que segui, cheguei ao * auei assiirn arrastando a «iieha cruz até 
uso das PILULAS DO ABBADE MOSS, d  qa9 aa ' PILULAS DO ABBÀDJE MOSS  pu* '  
cora ellas, unicamente com essas pilulas, | zeram fim aos meu* toraentea , fazendo d«- 
voltei à felicidade; amiehaa doenças dèBap*sapparectr em pouco tempo a minha azia, 
pareceram como por milagre, comecei a a* peruaittindo a  nainha alimentação legalar e 
limentar-me cem cuidado ao principio, ho- curando a pr são de veritfc, dc que sempre 
je como francamente e tenho todas aa fu n c  ? padenil
ções regulares. Por ser verdade, façe e autorizo a pu-

. As 'Pilulas do Abbade Mois ' têm le* blicação deste a tte itaáe . 
gar de honra na raiuha mesa, e na minha f — Sebastião Dia# de Carvalho —
casa; é o primeiro remedio que emprega*! S. Paulo, 14 d* Jaheire  de 1915, 
mos em qualquer doença e raram ente pr©- a  obeaidadn é ura estade p tngesu  por; 
cisamos recorrer a outro auxilio. que predispôs a tedos es ataques graves. As

Ernesto V ictor da óiloeira  apoplexias, uremiai, arierie-scleroses, etc.,
Babia raramente a ta c a »  os m"#gros. -*«■ pessoas

As cQlica8 depois da* refeições, as dy* gerdas devem cuidar com especial attençâo 
senterias que parecem não ter razão de aer, ’ a® manter a circulação do sangue • prin- 
as más digestões, dores n® estomago, figa* ' cipalraent© de não* soffrer de prieãt d e v e n 
do, etc., molleza nas p e r n a s ,  indicam enfer tre. Às «Pilulao do Abbadt. Mos»> sã t  espe 
roid«*de do appartlho dige»bvo. O Abbade f ci Jsaenta indh.-adaa pura os obeso», facili- 
Moss sGffreu d eraa te  muito tempo do esto 1 tando a circulação dc. »angie e fazendu 
mago, fígado e intestino», e devido á  necea-■ ovacuar diariamenre.
sidade de curar.se e ao fundo eonheciatsnto ; T e u t íl1*.i l u c l i g e s í õ e i .  O u r e s
do organismo bumano, creou ;>s «Pilulas. MO g ^ <| 9
Digestivas do ^Lbade Moss» qtm estao pres  ̂ ■ Camado de soffrer do e»tomage priião
tando à humanidade os maiures aeiviços. ventre e dôre» no ligado, seguinas ae 
c aracdo com segurança aa moléstias do ^P j d.ig«atõtí» que m© deixavam à » e r t t ,  deixei 
parelho digestivo. ja© tomar.remedios, re#iguando me aos cruei»

I loffnmento»,
Ao -se t i u l i s i  í o s i t e i r a s ,  V e r t i g e s !  Dòrea de cabeça, nevralgia», dôres nos

In d ig e s to * 1*  [rins, fastio, colicae, eram meus cempanbei*
Depois de muito padecer do estômago í r ®a habituaea. Instado ultimamente para 

r. e do fígado, comecei a ter prolongadas ver*! experinaentar a» PILULAS D ü  aB B aD E  
;íÍ tigens e tonteiras ao deitar-me. Era um ^MUSS, tive extraordinário centeatamen 
}i m artyrió  diário, deitava o mais tarde poasi ] t9 de ver o meu estada de «and» melhorar 
y  vel, poiéro, o mal era  céito; a encostar a rapidamente, passando o» primeiros dia»
: cabeça no travesseiro, durante uns v in te : sem dere» sem prisão de ventre, auinaan*
li minuto parecia que tudo gyrava tinha vo*!^0 '111̂  que eonfe»»ei a n rm  mesmo na-
i :; mitos e sentia a vida acabar 1 ' | da mais acítrer,

Não colhendo resultados com a medi i Fào poderd»© e rapido resultado, coh*
; < cação indicada, resolvi experimentar a | seguido um eam eate com a? «Pilule» de M.b* 

PILULAS DO ABBADE MOSS e posso ho j b*de Moys, ó digno de ser transmittide ac» 
j/'; je, depois de ter recuperado a s^.uda e l i ' j 4 ue sofirem, uiotivo pele qual autonse ©
' vre de tonteiras e vertigens, a ttestar publi ' peço esta publicação.
& camente que so devo a minha vida ás
!■■,! «Pilulas do Abbade Moss», às qu^es venho

juntar  os rneus louvores, ao par de outres
U milhares de doentes curado*.. -

—José Eduardo de Almeida — 
Curityba, 21 du dezembro de 1912,

A  má digestão priva de u > dos niaio* 
h  res prazeres da vida: o prazer da mesa. 
y  Devido à  m á qualidade de generos alimen* 
jvj ticÍ!»s, piuco tempç que se dedica ás refei- 
Í  çõeçoea e ontras causas é raro o indivíduo que

m  t o d a s  a i  d r o g  i r i d ! »  e  p l i a r i u ã e i i i - A g e ^ t e á :  b i i v e  C t e m e i
Agentes em $,%anlo: FBAltU EL & O

— Cario* Aureo ue Camargo— 
Rio áe Janeiro, 25 de setembre de 1912.

O* doentes cbrenico* de az it ,  e»xa- 
quecas, ataques ae fig&do, ataque* hemer- 
rhoidaes, ^aiapeptieot, ^neura»theiiico*, a» 
senhóras durante ^a gravidez e período» 
menstrues encontrarão na* «Pilulas ào Ab* 
ba»ie .Moss» o reraedio verdadeiramente ad- 
quad.o as  sua» enfermidades, e com cujo 
uao a  cura será eaa pouco te&pe uma rea* 
J idade.

& C .— R i*
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Clinica Mçdiço cirürgica
D3> ' ^

Dr. Br az Bicudo de Almeida
Medicina • elrurgia em gera l —Ingtçõe* en d o v c  

■otaa iem der de m eraurio  e 914

Exam es de uritta e «eloetíAc das vias urina rins
E a ca rreg a  ae de raA*4*r' fazer  exam es do sangue 

escarra* e outras sieceasarios à  e lucidação (loa 
d iagaoiticos  - r - ' v -

ÇOKiULTORIO E RESIDENCIA 
_ 114— - Rua  do Ü o m a y r c w — f - n — ' T t l -  5 1
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Clinica ícirurgico den taria
DE.

A  N I  O M O  P M R E 8  G U I M A R Ã M S
f i r e r g i f t o  d e n t i s t a

speciulistuem moléstia* da bocca e seus ar, nexos I*  
ikpparelh## fixos e moveis W
Eacçõeáde dente sera dores

0 mm DEPURATlTI DO SECÜL0 !
C U R A  DA S Y P M 1I . I

O melho dentre os melhoro* í
Apò9 aa rigoroas experienoias a qn^ foi «ubnííittMG o(® 

cialmeirte nos principaea HOSPITAE.? CIVIS E MILITARES 
| CASAS DE SAUDE E SANATÓRIOS rto Rio Granae do Sul 

no grande Hospital da Misericórdia da Capital da R*puWic* 
•nde realisou Curas assombrosas - -acabo, de «er- expesto a 
venda ne^In Estado o grande DEPURÀTIVO Toníco sem 
álcool, m t íL  'ado

CLUESOL—
De Souza  Saares

Q LUESOL de Souza Soares cu jo  em 
prego é acoçselhado por notáveis medi 
cós.— como o Dr. Augusto Paulino, lente] 
da Facuidado de Medictha do Rio dei 
Janeiro e outros, não contem alcool ei 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de Souza Soaies, que 
um producto acieri ti fico cu ra  sem prej 
dicar o organismo i

O LUESOL de Souza Soares é mu 
producto de acção prompta e garantida ! 
Não falha!

Consultas dasàs 17 h o r a s  Rua do Commereie>,46
Teleph 56 (Hotel Feres)

s t r a i i iB lR n i in s  !

E M I M K M * a l É £ i f t 5

O LUESOL de Souza Sores cura a j 
Syphilis em todo os seus periodos.

O L U F P ^L  de Souza S;zares d e p u ra |  
o sangue fortalece e tonifica o organis

O .LUESOL» de Souza Soares nconnprvse á  V3ri l  i 
asa Lebrec  Filho ScC. R. Ancheta 7 — e n u
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| Dr.

I f  PO : f  OUBO
Muiíaif^pelíoaB quando se e n c o n  

trapi doexte9, têm o mau habito de 
procurarem medicamento de POUCO 
IJiREÇO, allfgundo não poderem gas 

L‘-4gr JE seguindo «*se fa-Uo critério 
gMtam CENTENAS DE MU, REIS 
•  Iflnalitam mais do que até akj,poi£ 
a*^mol««ti:ii tornam *e chronicae e 
áe difflcil cura À*sirn é " que gasta^ 
r a n  muito mais, comprometterauí a 
aaaée •  p«rderaiE um tempo precio-

. tQ eaad e  doentea, dtveiaioh recorrer 
áec4e loge, a um remedio efficaz, de 
Mcrtpuleaa manipulação, recommen 
éaáe per medico* e cora o qualpo 
áereraes ceuaeguir uma prompta cura 
cerau per exeraple, com o — PEITO) 
UAL ME CAMBARÁ— de Souza 8o '  
roa, caaoa de TOSSES, BRON » 
C SITES, JROUQUIDoES, COQUE 
LUCME ASTMMA, etc 
& yonda aaa priacipae# pharmacias 

e drogarias


